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“Tudo acontece, na hora certa.
Tudo acontece, exatamente 


			quando deve acontecer.”


			Albert Einstein


		








	Prefácio


			Os vampiros, criaturas geralmente envolvidas em uma manta de sedução e mistério, mostram os mais aterradores pesadelos, mas também são ícones de paixões proibidas e amores enlouquecidos. 


			Imagine um ser assim, que tem poderes de tirar um pouco da sua energia vital, de seu sangue e ainda fazer com que esqueça que isso aconteceu. 


			Imagine também que essa criatura está próxima de você e não tem como saber. 


			Agora mesmo, ele pode estar ao seu lado, seguindo seus passos e assistindo tudo em sua mente. 


			E se você tivesse poderes que lhe deixariam mais forte e protegido? 


			Suzanne é uma mulher que resolveu viver intensamente. Com essa meta, ela foi para a Itália onde encontrou alguém que, de fato a seduziu e mostrou caminhos nunca trilhados.


			Cheio de suspense e repleto de magia, ela conheceu o Vampiro Auriel. Juntos descobrem um mundo dentro desse mundo. Uma verdadeira obra de pura magia e sedução com detalhes que impressionam o leitor.


			Simone Rodrigues é uma autora que me deixou muito satisfeito com a sua obra. Tem tudo que eu aprecio: músicas, bom enredo, equilíbrio nas ações de cada capítulo, um vilão poderoso, um casal perfeito e uma história envolvente e fascinante.


			Venha desvendar os mistérios do sangue e da magia.


			Adriano Siqueira 


			Escritores e conhecedores de vampiros mais ativo no Brasil. Idealizou muitos projetos para ajudar os escritores. Em 2000, idealizou o Grupo Tinta Rubra que reuniu diversos escritores de vampiros. Em 2001, criou o fanzine Adorável Noite sobre contos de vampiros. Colecionador e pesquisador, foi convidado por muitas mídias para falar sobre o tema. Hoje, é acadêmico. Membro efetivo da Academia de Letras José de Alencar e da Academia Poética Brasileira. Tem um blog rico de informações, matérias e contos:


			www.contosdevampiroseterror.blogspot.com
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			Brasil – Dias Atuais


			Suzanne


			Suzanne despertou naquela manhã fria do mês de junho, recebendo com empolgação os raios de sol que aqueciam seu quarto. Ela desceu as escadas do pequeno sobrado onde vivia junto com Brigitte Bardot e Lucrécia Borges. Brigitre sua york dócil e encantadora, sua sombra por onde fosse, e Lucrécia sua gata adorável, vira-lata e preguiçosa. A sala estava invadida pelo cheiro maravilhoso de café e por pão na chapa com manteiga.  Silvana sua secretária preparava para ela na cozinha. 


			— Bom dia Sil, como você está hoje? 


			Ela amava apertar a amiga e dar um beijo estalado em suas bochechas. Silvana completava a alegria da casa todos os dias, quando chegava cedo para auxiliar seu dia a dia com todas as tarefas. Café da manhã era o ritual mais agradável do dia. Suzanne fazia questão de colocar a mesa bem—posta com uma toalha alegre, sua louça branca, e seu prato de cereal com frutas.


			Enquanto saboreava tudo, abria seu notebook, consultava as notícias on-line, olhava a agenda e checava o WhatsApp.


			Suzanne atendia seus pacientes, todos os dias exceto os ﬁnais de semana, numa saleta confortável em um dos cômodos que dispôs em sua casa. A psicologia e a mente humana eram a sua paixão. E Sue como gostava de ser chamada pelos mais íntimos, recebia os pacientes assim, em um ambiente confortável e muito clean, composto por móveis de madeira clara. Ao passar pela porta do consultório, havia uma árvore pintada — retratada como se estivesse em pleno outono — com poucas folhas verdes e amarelas, lembrava a estação do ano favorita dela. Produziam seu espaço: uma chase clássica bege, almofadas de estampas miudinhas, dois pufes redondos em tom champanhe e verde-água, uma mesinha redonda com um abajur pequeno, um raro relógio — de parede com pêndulo — antigo e escuro, uma persiana de tecido que cobria a janela e a confortável poltrona cor caramelo que Suzanne se sentava para escutar e atender seus pacientes.


			Ela correu para se ajeitar, às 10 h começavam seus atendimentos. Vestiu uma saia lápis preta, uma camisa branca, e calçou uma mule em tom cru.


			O cabelo curtinho com praticidade ajeitou com uma pomada, no rosto um BB cream pra uniformizar a pele e um batom cor de boca. Pronta para o trabalho! Com cinco agendamentos seu dia passou rápido. O velho relógio marcava 21h, e no ﬁnal, Sue se sentia um pouco fadigada. Pela casa àquela altura só estavam Brigitte e Lucrécia espreguiçadas em seus lugares no sofá. Silvana havia deixado um caldinho de mandioquinha separado.


			— Preciso imediatamente de um banho para aliviar meu cansaço, e um cobertorzinho. 


			Assim que desligou o chuveiro correu para atender o celular, era Sandra amiga desde a adolescência.


			— Hei! O que tá fazendo Sue que demorou pra atender?


			— Saindo do banho, (rsrsrsrs), o dia hoje foi pesado. Você está bem?


			— Ótimaaaaa! Liguei pra saber se você vai na festa do Rafa na sexta. Você vai né? A Angelica já conﬁrmou a presença e eu disse a ela que você vai!


			— Nossa! Amiga havia me esquecido! Às 21h, isso?


			— Isso! Não esquece hein? Beijos, vai descansar.


			— Beijos amor.


			Sandra e Angelica eram as amigas inseparáveis de Suzanne. Um trio, tipo as três mosqueteiras.


			Suzanne desligou, e riu ao lembrar o monte de aventuras com as duas, que tinham um lugar especial em seu coração. Uma pontadinha no alto da cabeça a fez querer correr para a cama. Seria o anúncio de enxaqueca? (Pensou) Não quis o caldo de mandioquinha. Colocou um pijaminha de ﬂanela velho e apagou.


			Na manhã seguinte, Angelica passou cedo pra pegar Suzanne para a caminhada matinal que uma turma de amigas fazia dois vezes por semana.


			Fazia tão bem a farra com essa mulherada. As caminhadas eram feitas em conjunto com a Priscila e a Sueli que as encontravam no parque combinado.


			Riam, trocavam ideias, diziam coisas de trabalho, família e tudo era bom com a presença delas. Depois disso cada uma ia para suas vidas e seguir o dia a dia. Depois de uma boa ducha em casa, hora de atender os pacientes.


			Suzanne sentada na sala ouvia atenta sua paciente.


			— Doutora Suzanne, eu juro pra você, a ﬁgura daquele homem, de aparência estranha voltou a aparecer em meus sonhos, era tão real que eu sentia sua respiração! 


			Juliana uma moça baixinha e cabelo cacheado era uma das pacientes de Sue. Ela sempre narrava sonhos perturbadores com pessoas que ela não sabia dizer se eram seres sobrenaturais ou pessoas de sua convivência.


			— Juliana, fantasmas, lobisomens, vampiros ou criaturas sei lá vindo de onde, NÃO SÃO REAIS! São seres mitológicos que não existem na vida real! São medos e frustrações representados nesses seus sonhos.


			— Mas doutora, e quanto eu sentir a respiração? Eu senti! Ele ESTAVA ao lado da minha cama!


			— Você provavelmente acordou com sua própria respiração. Juliana a sessão terminou, está tomando direito a medicação que a Doutora Adriana receitou para você?


			Juliana respondeu que sim quase em um sussurro, triste por não estar sendo levada a sério por Suzanne que aﬁrmava categoricamente, que o rapaz que aparecia em seus sonhos todas as noites não era real.


			— Vamos conversar, mais sobre isso na quinta que vem ok? Se os sonhos com o “tal Jonathan” voltar me ligue.


			— Jhon, doutora! E não Jonathan!


			— Desculpe, Juliana. Jhon... tudo bem. Me ligue se os sonhos com ele voltarem. Até semana que vem.


			Quando a paciente ﬁnalmente saiu e fechou a porta do consultório, Suzanne largou-se na chase, bufando com a mão na testa.


			A cabeça rodando com mil coisas importantes e essa moça insistindo em vampiros e coisas do gênero.


			De repente lembrou-se da festa do namorado da Sandra no dia seguinte não havia comprado nada de presente ou algo para vestir, correu pro carro, e foi ao shopping.


			Chegou em casa com a cabeça explodindo novamente!


			— Silvana! Silvanaaa!!


			Sue entrou na casa chamando pela secretária.


			Sua visão meio turva e o estômago enjoado, quase tropeçou em Lucrécia que se enroscava em suas pernas ronronando atrás da atenção de sua dona.


			Silvana chegou logo em seguida, ainda conseguindo segurar Sue pelo braço.


			— Que foi amiga? Está pálida. Está tudo bem?


			— Sil, não sei bem, acho que estou meio fraca, não ando me alimentando muito bem.


			— Desmarque os pacientes de hoje está bem? Preciso descansar.


			— Sim, farei isso. Precisa de mais alguma coisa?


			— Ah, remédio para enxaqueca. Por favor.


			E subiu para o seu quarto, se enﬁou no chuveiro, notou manchas roxas pelo braço “será que bati em algum lugar e não percebi?” (Pensou). Se agasalhou no velho pijama, apagou todas as luzes e deitou.


			Eram 16h quando isso tudo aconteceu.


			A sexta-feira chegou, e Suzanne, havia amanhecido cedo, trabalhado, estudado, estava revigorada. Aﬁnal ela hibernou por 14 horas seguidas de sono.


			Estava se sentindo ótima.


			Foi até o quarto e escolheu no guarda-roupa um look bem lindo para a festa do Rafa, namorado da amiga Sandra.


			Seria em um pub — mega badalado — na Vila Madalena. Era um clima muito envolvente os bares desse estilo. Esse em especial.


			Sue escolheu um tubinho preto sexy, com decote nas costas até a cintura, deixando as costas completamente nuas.


			Fez uma make com sombra preta, batom nude e o cabelo moderninho modelado com pomada. Terminou o visual com um peep toe cor de pele pra alongar as pernas.


			Se olhou no espelho e sorriu animada com o que viu, pegou a clutch e conferiu o horário, 22 h. Abriu o aplicativo e chamou o carro. O pub estava lotado e pela iluminação escassa, Suzanne tentava encontrar os amigos.


			Sheila, uma advogada loira e estonteante, que fazia parte da turma, avistou Sue primeiro.


			— Sue! (Ela acenou de uma mesa rodeada de pessoas no canto esquerdo próximo do palco).


			— Oi gente!! 


			Caminhou até eles.


			— Vieram todos... que lindos! 


			Foi até os anﬁtriões Rafa e Sandra. 


			— Parabéns Rafaa! 


			Abraçou o amigo e foi beijar a amiga.


			— Tá linda San!


			— Olha quem fala né, Sue! Sempre gata! Vai beber o que?


			— Hum. Por enquanto água com gás e limão, rsrs.


			— Ok! Mas vamos nos divertir! 


			Elas brindaram. E o papo entre o grupo de amigos rolava empolgado.


			No palco a banda de rock começou bem. Sex on Fre (Kings of Leon).


			A noite seguia como esperado, risadas, muita curtição e alegria.


			Todo mundo foi pra pista e Sue ao delírio quando tocaram Entre Sandman (Metallica).


			Sue dançava e pulava inebriada, e de repente, sentiu o lugar rodar.


			Ela riu sozinha “não bebi tanto assim” pensou. Sheila que dançava perto dela sorriu e a segurou pelo ombro, quando percebeu, meio que tropeçou.


			— Você tá bem Sue?


			Ela parou, olhou por um instante pra ela. A visão ﬁcou turva, tudo escureceu.


			Ela caiu. Ela parou, olhou por um instante pra ela. A visão ﬁcou turva, tudo escureceu


			Ela caiu.


			Itália - dias atuais


			Auriel


			Ele saiu para a rua e olhou pro céu vendo o sol se pôr, a noite se aproximava rápida, deixando um clima mais frio, como doutor Auriel Orsini gostava. O dia tinha sido exaustivo no Rome American Hospital, onde aprimorava pesquisas sobre tipos de sangue e alguns fatores biológicos, uma distração.


			Tinha acesso ao Banco de sangue e estudava sobre doença e as debilidades humanas.


			Aliás, sangue, era um assunto que muito interessava ao misterioso doutor.


			Ele era educado quando lhe convinha e eloquente ao falar do que lhe era interessante, mas também sucinto e de certa forma soturno.


			Quase sempre estava solitário.


			Seus olhos azuis eram profundos e melancólicos e na maior parte do tempo se mantinha reservado.


			Dono de uma personalidade forte, era admirado entre os seus colegas de doutorado por seu destaque e empenho no sucesso e na defesa de suas teses.


			Também era venerado pelas mulheres, sua presença era sempre notada por seu charme e postura. Belo na maturidade dos seus quarenta e poucos anos.


			Era alto, de cabelos em ondas de castanho profundo e alguns ﬁos brancos despontavam na cabelereira lhe dando um charme especial, as mesmas ondas que lhe cobriam a nuca e caiam sobre a testa. A barba por fazer lhe dava um ar imponente, seu semblante muitas vezes impunha medo, quando não estava vestido em seu translúcido jaleco branco.


			Ele desﬁlava em roupas caras das melhores grifes, na maioria das vezes nos tons cinza e preto. Onde ele passava deixava no ar o cheiro de seu perfume que lembrava couro, menta e mar. Estava apressado para retornar a Pacentro.


			A brisa morna bagunçava suas mechas e ele fechou mais o blazer, entrou em seu volvo preto e partiu para o vilarejo onde morava, uma viagem de 2 horas o aguardava. Selecionou a playlist e partiu ao som de Muse, The Handler para o seu calmo lar.
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			Auriel desligou o carro, a lua estava alta no céu, quando estacionou o automóvel na garagem e fechou os grandes portões de ferro da casa.


			Em passos lentos, adentrou pela escuridão até a sala principal, do maravilhoso casarão antigo que misturava o passado e o presente. O moderno e o obsoleto. Com um aceno de sua mão, as luzes das luminárias se ascenderam, a lareira começou a queimar a lenha que nela estava, e o som que vinha do Home theater invadiu o ambiente na voz feminina de Meg Myers (Desire).


			A letra da música o invadia. Ele pegou uma taça da cristaleira rústica, abriu o frigobar e se serviu de uma bebida densa, de um vermelho-escuro e brilhante.


			Sentou-se na confortável poltrona de veludo estilo clássico vitoriano.


			Fechou os olhos.


			Sorveu o líquido apreciando o gosto, enquanto seu paladar degustava, suas pupilas dilataram e inclinou a cabeça para trás, sentindo prazer naquele momento.


			Meg proferia as palavras na melodia:


			“Desejo, eu estou com fome.


			Eu espero que você me alimente. 


			Como é que você me quer, como é que você me quer?”


			Um sentimento de desamparo e total solidão o abateu. Ele, às vezes, se tornava sem saber ao certo o quanto de humanidade ainda habitava nele, esse fato o deixava azedo e caprichoso.


			Sua noite seria longa. Aumentou o som apagou as luzes e se afundou no profundo breu do seu interior.


			As manhãs eram lindas em Pacentro apesar de Auriel não gostar da claridade do dia, ele conseguia tolerar a luz.


			Então quando o sol estava exuberante demais para ele, e ele se sentia indisposto se refugiava no seu esconderijo como chamava seu lar doce lar, até o sol “se acalmar” para poder sair.


			Pacentro é uma comuna italiana da região dos Abruzos, província de Áquila, com cerca de 1.279 habitantes.


			Fronteira com a cidade de Sulmona, e a 170 quilômetros a leste de Roma.


			Faz parte da rede das Aldeias mais bonitas da Itália. Um ótimo refúgio, para sair de qualquer agitação desde os tempos romanos.


			A pequena Pacentro acomoda as construções de sua fundação medieval, completamente intactas originárias do século IX.


			A casa que residia o belo doutor Auriel, era uma das muitas heranças deixadas a ele pelos Orsini.


			Linda, localizada no alto da montanha, cercada de muito verde, nas proximidades do castelo.


			Auriel ali tinha toda a privacidade que tanto apreciava.


			Ele dispunha de um atelier onde se dedicava aos seus desenhos e pinturas a óleo, lápis de cores de todos os tipos, telas, tintas, pincéis de inúmeras variedades, enchiam o cômodo e as prateleiras. As paredes do ateliê, como também as paredes de toda a casa eram decoradas por telas de estilos de vários artistas renomados do mundo, como Van Gogh, Monet, Picasso, Renoir, Michelangelo e Goya.


			A casa também possuía uma biblioteca com um acervo de livros de causar inveja a qualquer colecionador. Todos os temas e edições raríssimas. Exemplares únicos, eram abrigados em uma estante grandiosa de madeira de lei que ia de parede a parede e do chão ao teto.


			Ainda dispunha de um laboratório de pesquisas médicas, apenas usava o hospital quando precisava de recursos melhores do que ali possuía. Havia conquistado amizades que lhe interessavam para entrar e sair do prédio, sem muitas perguntas ou chamar atenção. Seu palacete era seu reino.


			Suzanne


			Luz forte, agitação, agulhas e uma maca. Suzanne acorda atordoada sem saber direito onde está.


			Ao lado da sua cama está Angelica, que se coloca ao lado dela ao ver o rosto assustado e o seu despertar.


			— Olá minha ﬂor! Que susto nos deu, rs.


			— Hã? Angelica?? Onde estou? O que aconteceu? 


			Sandra que também estava sentada no pequeno sofá do quarto hospitalar se aproxima:


			— Oi Sue, minha querida, não se lembra? Você desmaiou, alguém ainda tentou te segurar, mas você bateu a cabeça. Estávamos no pub.


			Suzanne levou a mão a cabeça e sentiu um galo enorme próximo da nuca.


			— Ai! 


			Ela se encolheu, fazendo uma careta. 


			— Meu Deus. Acho que estou lembrando! Que horror! Me desculpe. Só estou meio confusa.


			— Oh Não! Imagina! Não precisa se desculpar.


			Suzanne, estamos preocupados com você, com sua saúde. Sue, você caiu no meio do salão, não acordava.


			Sandra começou a chorar colocou a mão no rosto e engoliu o soluço.


			Quando Suzanne ia perguntar a quanto tempo estavam ali, o Doutor abre a porta:


			— Boa tarde senhoras, como se sente Suzanne? Meu nome é Doutor Alberto Schimdt, o responsável por cuidar no momento de sua saúde.


			— Ah. Prazer Doutor, o Senhor pode me dizer o que aconteceu, o que eu tenho?


			— Bom Suzanne, estamos aguardando o resultado de diversos exames, para podermos te passar um diagnóstico preciso. Peço a você que por hora descanse, você passará mais uns dias conosco.


			— Hum. Alguém de vocês é da família? Enquanto os olhos de Suzanne se enchiam de lágrimas e ela tentava absorver tudo o que se passava ali.


			Angelica respondeu:


			— Doutor, eu posso ﬁcar, Suzanne só possui o pai e ele é doente, mora longe.


			— Entendo, tudo bem, vamos conversar lá fora então. Se precisar de algo Suzanne é só apertar o botão ao lado da cama, uma enfermeira providenciará o que for necessário. Até mais. Dirigindo-se a Sandra ele continuou.


			— Senhorita?


			— Sim?? 


			Sandra, meio perdida, encarou o médico.


			— Vamos?


			— Ah! Claro. Certo. Nos vemos mais tarde, então querida. Vai ﬁcar tudo bem.


			Com as lágrimas teimando em descer, Sue apertou a mão da amiga.


			— Vai ﬁcar bem sim.


			E a porta do quarto fechou.


			— Eu sinto muito. Suzanne, infelizmente, no seu caso é uma Leucemia aguda, tomou boa parte de certo órgãos essenciais e o tratamento é bem agressivo.


			— É muito provável que seu organismo que já está bem debilitado não aguente.


			Ela já não conseguia ouvir mais, apenas conseguia ouvir os fungados baixinhos de Angelica tentando controlar o choro.


			Ela sentia o coração bater tão forte no peito que ouvia o palpitar retumbando em seus ouvidos.


			Foi quando Angelica apertou tão forte sua mão que voltou a si o suﬁciente para ouvir sua sentença.


			Seis meses! Míseros seis meses de vida!!! Meu Deus! Angelica e o médico olhavam para Suzanne calados esperando uma reação.


			A amiga precisou chacoalhar Sue pelos braços pra tirá-la do choque.


			Ela passou os olhos, da amiga para o médico, e estendeu a mão.


			— Obrigada por tudo Doutor. 


			E foi levantando e saindo do consultório, andando pelo corredor do hospital, o rosto ardendo, não enxergava nada, as lágrimas escorriam dos olhos feito uma represa. Não para, não, não para.


			— Sue, Sue, pelo amor de Deus, SUZANNEEEEE!!! 


			Corria Angelica em seu encalço, tentando inutilmente segurá-la. 


			— SUZANNEEEE — ela parou para respirar e só conseguiu sussurrar “Sue. Pare!”


			Sue já estava longe, conseguiu entrar no carro, ligou a ignição e partiu, deixando Angelica aos berros na calçada do hospital.


			Sue alcançou a pista que dava acesso à estrada, ela não sabia para onde estava indo, ela só queria poder dirigir com velocidade.


			Ela abriu a janela do carro e ligou o toca CD.


			Os violinos de Adagio for Strings (Hauser) choravam a melodia. Ela aumentou ao máximo o volume.


			Nunca foi tão lastimoso ouvi-la. Um ﬁlme de sua vida passava sobre sua cabeça. Sua infância, seus pais, seus amigos, tudo o que mais amava. Os seus sonhos pra realizar. A viagem pra conhecer a Itália! Tantas vezes adiado. Lágrimas, incessantes lágrimas. Ela enxergou o acostamento.


			Desligou o carro, debruçou sobre o volante e chorou copiosamente, chorou se deixando levar por violinos lamentosos e o seu amargurado pranto.


			Três semanas depois.


			Suzanne conferia pela décima vez, se colocou tudo o que precisava dentro da mala, em cima da escrivaninha estavam seus documentos, seu passaporte, e claro, sua mais nova aquisição: uma câmera Canon com lente 24-105mm.


			Tiraria fotos incríveis de todas as paisagens. Andava de um canto a outro do quarto com o celular na mão, checando horário de voo, estadia no hotel, translado do aeroporto.


			Na tela do computador todas as pesquisas e opções de passeios, várias atrações de pontos turísticos que ela com toda certeza faria.


			Silvana apareceu na porta do quarto com uma nécessaire tamanho médio contendo muitos frascos.


			— Sue, o motoboy acabou de deixar os remédios que o Doutor Alberto receitou.


			— Muito obrigada minha amiga, você conferiu tudo? Pagou? — ela respondeu e voltou a falar no celular.


			Silvana fez que sim com a cabeça, deixou os medicamentos ao lado da mala e cabisbaixa saiu. 


			— Sue, Sandra e Angelica estão aqui. 


			Angelica sentou-se na cama esperando Sue encerrar a ligação. E San ﬁcou na cozinha pra ajeitar uns docinhos que as duas trouxeram para um café de despedida. Sue fez um sinal com a mão para Gé aguardar.


			— Pronto!! 


			Sorriu para a amiga. Guardou o telefone e começou a fechar a mala e foi guardando o restante das coisas. Ela percebeu o olhar aﬂito da amiga tão especial.


			— Own minha amiga, não me olhe assim. É só uma viagem.


			— Eu sei — Angelica se levantou e enroscou Sue num abraço apertado. 


			— Só estou preocupada com você, sozinha num país estranho, longe da gente.


			Sue a beijou no rosto fraternalmente.


			— Gé (suspirou) eu nem tenho como agradecer tanto amor e carinho. Mas é o meu sonho! Sou adulta, sei me cuidar. E você sabe que pouco tempo me resta pra viver algumas coisas que sempre almejei. Me deixa ser feliz sem culpa tá bem?


			Angelica com olhos marejados a abraçou novamente.


			— Tá bom. Tá bom. Você tem que ir mesmo, não ligue para mim (sorriu), não esqueça os horários dos remédios, POR FAVOR! Qualquer coisa me ligue! — Sue riu como não ria há alguns dias.


			— Sim Senhora! — e bateu continência. Sil, tome conta de meus amores pra mim.


			Ela correu agarrar seus bichinhos.


			— Oh meus bebês, mamãe sentirá tanta falta de vocês!


			Lucrécia respondeu com um miado, e Brigitte se enroscou no colo de Sue, com feições de sofrimento. O celular tocou um sinal de mensagem do WhatsApp, era Sandra: “parem de chorar aí e desçam logo, o café vai esfriar”. Sue não queria despedidas chorosas, e nem sofrimento.


			Era um momento feliz aquele, e ela iria vivê-lo com toda intensidade. Roma que a aguarde!


			Auriel


			Dentro do sobretudo preto de linho, Auriel circulava sozinho entre os habitantes e turistas que participavam do tradicional festival medieval da cidade, o festival acontece todos os anos no mês de Agosto, a Rievocazione Storica. Eles celebram os tempos dos senhores da Caldora, com trajes medievais e desﬁles no castelo.


			Ele observava as pessoas com um olhar entediado.


			Lá fora a noite estava maravilhosa, então ele resolveu caminhar pelas ruas.


			Quando já tinha alcançado uma certa distância do castelo, escutou passos apressados em sua direção e se virou para saber quem vinha vindo.


			Ao olhar pra trás deparou-se com três moças que cochicham entre si e riam efusivas, duas mais atrás e uma mais ao seu alcance. A que estava mais perto se aproximou de Auriel e ele a olhou com certa curiosidade.


			Ela tinha longos cabelos negros que caiam em cachos e lhe cobriam os ombros, lábios cheios e olhos de um verde profundo. Auriel se virou totalmente em sua direção e a encarou demorando o olhar no decote profundo do vestido que deixava quase todo o par de seios à mostra.


			Ela jogou o cabelo lustroso para trás empinando o peito ainda mais para frente e prosseguiu numa tentativa - no mínimo - engraçada de pronunciar sua frase em italiano:


			 — “Pir favuore signiori” (ela queria dizer PER FAVORE SIGNORE). Auriel lhe deu um meio sorriso debochado e a respondeu antes mesmo dela terminar, porque já sabia o que ela perguntaria.


			— É americana, não é? Falo seu idioma.


			— Sim, sou morador da região e sim, posso lhe mostrar melhor a cidade. Me acompanha? — e estendeu-lhe a mão.


			Ela arregalou os olhos com fascinação e se virou para as amigas que agora olhavam todas entre si admiradas.


			Sem pronunciar mais uma palavra, a morena animou-se, segurou a mão de Auriel e o seguiu pelas vielas estreitas e pouco iluminadas.


			Em uma certa altura Auriel a encostou em um muro de um lugar ermo e segurando em seus cabelos a beijou.


			Ela rapidamente pendurou em seu pescoço e retribuiu com interesse. Seu desejo e excitação instigavam em Auriel apetite e avidez. Ele a manipulou olhando ﬁxo em seus olhos e a hipnotizou para que de nada lembrasse mais tarde. Com ganância deu vazão a sua sede e a mordeu com voracidade o pescoço.


			Sugou com vigor, dela o sangue, numa proporção em que ela continuasse viva, sem lhe causar dano algum. Logo depois de se saciar, ele a olhou com certo desdém e a dispensou. Ela meio aturdida sem se lembrar ao certo o que havia acontecido além de alguns amassos acalorados, retornou meio trôpega agarrada em seu braço ao lugar que ele a havia encontrado. Sem se despedir, ele partiu sumindo de sua vista sobre manto das sombras.


			Ao chegar em sua casa, após ter se alimentado do sangue daquela turista, Auriel rumou direto para a biblioteca, era um lugar que ele amava estar, mesmo que não fosse para ler. Se jogou no seu enorme e confortável sofá azul, que ﬁcava em frente os inúmeros livros. Fixou o olhar no teto, mesmo estando tudo completamente escuro. Ele estava tão acostumado aos hábitos humanos, quase podia se sentir como um novamente, mesmo após tantos séculos terem se passado.


			Auriel estava tão distante do que viveu quando ele era só um homem cheio de limitações.


			Ele sentia uma certa irritação, uma inquietação aquela noite, e não estava conseguindo lidar.


			Seriam as atitudes sempre tão previsíveis das pessoas que o estava incomodando?


			Eles eram tão óbvios, entediantes até.


			A vida de todos eles é tão breve, tão passageira e eles não conseguiam se dar conta da morte, do ﬁm eminente.


			Viviam como se fossem eternos, mas quando o desenredo dessa vida se aproximava, choravam como se nunca a houvessem vivido.


			Tolos, afetados e presunçosos, isso sim eram os seres humanos.


			Estendo a mão, as lamparinas se acenderam. Ele olhou para a estante e seus olhos se ﬁxaram num título em especial. Um dos romances de Shakespeare, “Romeu e Julieta” a trágica história de amor de dois adolescentes.


			Auriel tentou se lembrar se alguma vez havia amado uma mulher daquela maneira. Felizmente ou infelizmente não se lembrou, isso também não tinha a menor importância agora.


			Era parte de mais uma futilidade humana. Sentiu desgosto.


			Mas que diabos está acontecendo comigo? Pensou. Poucas necessidades que as pessoas comuns tinham, ele ainda nutria.


			Mas naquele momento ele sentiu o desejo de dormir. Apagou as luzes, caminhou até o quarto. E deitou-se sobre o dossel.


			Deixou-se levar, e ﬁnalmente. Dormiu.


			[image: ]


			Auriel caminhava tranquilamente em uma tarde de muito calor, pelas ruas de Roma.


			Como sempre, o centro histórico e as ruas adjacentes estavam apinhadas de pessoas para todos os lados.


			Turistas de todas as localidades do mundo, todos os idiomas diferentes se misturando ao dialeto italiano da localidade.


			 Uma cacofonia de vozes das conversas entre as pessoas invadia sua mente. Ele entendia tudo o que diziam entre si.


			Tomou o caminho que levava a Via Del corso uma das principais ruas de Roma.


			Nesta localidade há lojas como Zara, Yamamay, Adidas, Puma, Mango, H&M, Kiko, Sephora, Disney e Diesel, além de outras marcas populares que se misturam junto a diversos cafés, restaurantes e sorveterias para que as pessoas possam parar enquanto fazem compras na região.


			“Mas por que estava indo em direção à rua com mais aglomeração e chamativa para aquele povo??” Ele pensou.


			Foi quando algo lhe chamou a atenção:


			Uma mulher de cabelos curtinhos, atrapalhada com tantas sacolas pelos braços, olhava pra tudo e todos os lados, com um ar meio “abobado”, deslumbrada com todas as vitrines luxuosas das lojas.


			Ele achou engraçado! Nunca havia visto alguém tão encantada com um lugar.


			Foi quando ela avistou um café que lhe fascinou ainda mais, e encarando a fachada do estabelecimento, não prestou a atenção ao atravessar para o lado oposto da rua e uma moto vinha rapidamente em sua direção.


			Ele sentiu um ímpeto de ajudá-la, protegê-la e correu para tentar impedi-la.


			— Signorina! Gritou, e se lançou tentando puxá-la para si.


			Não deu tempo. O braço dela escapou de suas mãos. Ela rolou pelo asfalto, seus pertences espalhados pelo caminho.


			Completamente ferida e ensanguentada, ela ﬁcou jogada ao chão. E em seu íntimo ele se perturbou pela mortal.


			Auriel, aturdido, abriu os olhos e saltou da cama. Confuso, veriﬁcou onde estava e viu a claridade dos primeiros raios de sol ultrapassando uma lacuna da pesada cortina que cobria a janela.


			“Mas o que foi tudo isso? Eu sonhei”? Seu semblante ﬁcou mais sombrio.


			Suzanne


			No aeroporto, com Suzanne estavam Angelica e Sandra, pois, Sue não quis botar pra fora ou seria muito tumulto.


			Depois de lágrimas, mil muitas recomendações de “se cuide”, “tire muitas fotos”, do “aproveite cada minuto” e “não deixe de olhar sempre o WhatsApp e ligar”, Suzanne se despediu das duas amigas, irmãs, amadas, mais companheiras que ela já teve na vida!


			E se de todas as más notícias que ela recebeu até agora, e de todos os motivos que tinha para chorar, as duas eram uma boa razão para sorrir.


			Suzanne não queria desperdiçar seus dias, com amarguras e lamentações. Mais do que nunca viveria seus dias com grandiosidade, com plenitude, inteira em tudo que se propusesse fazer.


			Se breve seria o ﬁnal, então que ele fosse, no mínimo, feliz. Esses meses seriam os melhores de sua vida inteira.


			Puxando o carrinho com suas bagagens, Suzzane se dirigiu ao portão de embarque, acenou esfuziante de felicidade e desapareceu das vistas das amigas.


			Sue se acomodou em seu assento no avião e se preparou para 12 horas de voo direto, sem escala até Roma. Após a tensão da decolagem do avião, Sue se deliciou com a imagem maravilhosa do céu azul e nuvens brancas feito algodão, ela aproveitou para dar uma olhadinha nas imagens da região que ﬁcaria hospedada salvas no seu notebook. Uma região tradicional e cheia daquelas ruazinhas romanas bem estreitas, que já apareceram em diversos ﬁlmes.


			O bairro abrigava fantásticas Tratorias e uma vida noturna pulsante, o que muito atraia a Suzanne, quem sabe conhecesse alguém interessante para se divertir um pouco e ter alguns momentos agradáveis.


			“Sue, agora não é hora de pensar nisso” e ao mesmo tempo também pensou, “Não? Mas por quê?? Não dispense oportunidades “ riu e fechou o dispositivo.


			Colocou seus fones de ouvido e selecionou as músicas preferidas.


			Iniciou com a canção - The Light (Disturbed).
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